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O: DOIS PEQUENOS TEXTOS que compõem o presente 
volume foram publicados, também conjuntamente, pelo 

editor Jacques Haumont em 1946. O interesse (não 
apenas literário) que já então rodeava o autor, Roger Vailland, 
e o facto de a tiragem ter sido algo limitada fez com que a obra 
se tornasse em breve coisa rara. 

Só em 1963 vieram os textos novamente a público, desta 
vez incluídos no volume de ensaios sobre a libertinagem Le Re- 
gard froid. Daqui os traduzimos, bem como as notas, de inegável 
importância, que o autor lhes acrescentou aquando da reedição. 


Não haverá pecado de exagero se adiantarmos que nestes 
dois textos se encontra explanado concisamente, na curta econo- 
mia do discurso, o essencial da filosofia de Vailland sobre o 
amor e sua personagem fulcral — o libertino —, filosofia patente 
ao longo de toda a criação literária do autor do Drôle de Jeu 
e que tão marcada influência haveria de exercer em alguns escri- 
tores contemporâneos, portugueses também. 


Prazer; jogo; razão; liberdade — eis a infraestrutura geomé- 
trica do retrato do libertino segundo Vailland. 

No oposto teremos o femeeiro, tipificação do machismo 
sexual e do reaccionarismo moral e ideológico, sempre de mãos 








dadas (entre nós caracterizado a rigor por José Cardoso Pires 
na célebre Cartilha do Marialva, de algum modo subsidiária da 
ensaística de Vailland, e que sofre apenas, no que respeita à 
ênfase dada a certos «clássicos» da libertinagem, por uma mino- 
rização da importância de Sade face, por exemplo, à representa- 
tividade de um Laclos — pecadilho igualmente cometido por Vail- 
land mas rectificado a tempo, inclusivé no presente livro). A dia- 
léctica estabelecida entre estas duas personagens — libertino 
versus femeeiro, com suas correspondentes no sexo oposto — 
e o esboço dos respectivos comportamentos definem desde logo 
um tipo de análise que ao marxismo vai buscar também a filo- 
sofia e o método. 


Aqui temos, brevemente enunciado, todo o percurso da obra 
que ora se apresenta ao leitor português — obra exemplarmente 
reveladora da exactidão mental e formal de um dos mais legítimos 
herdeiros dos grandes libertinos do séc. XVIII, tanto pela auda- 
ciosa «austeridade» das relações amorosas como pelo empenha- 
mento político vincadamente progressista. 


Na estratégia do «vale tudo» que vem presidindo às prá- 
ticas do amor, julgamos pelo menos salutar esta revisitação às 
«regras do jogo» maravilhoso. 


= ————ensie— SED e e e e 


| esBOÇo PARA UM RETRATO | 


DO VERDADEIRO LIBERTINO 








AMOR é também um prazer. 


O amor-prazer não se confunde necessariamente 
com aquilo a que é costume chamar-se os prazeres do 
amor. Situá-lo-íamos naturalmente no oposto quando 
confere a Valmont (') a máscara inquieta do estratega 
ou quando faz gemer de dor as brancas vítimas dos 

) Cento e vinte dias de Sodoma (*). 


(') — Trata-se do Visconde de Valmont, um dos personagens 
principais de As Ligações Perigosas, de Choderlos de 
Laclos. Edições portuguesas: na col. «Romances Univer- 
sais», da Portugália Editora, e na Unibolso. (Nota do 
Ele poisou em mim o olhar frio Tradutor) 
do verdadeiro libertino. 





(:) — Considerada das mais importantes, se não a mais impor- 
Sade. tante, das obras de Sade. Ed. port: Arcádia. (Nota do 
Tradutor) 
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O amor-prazer opõe-se tão rigorosamente ao amor- 
-paixão como a liberdade à escravatura. Eis porque se 
chama ao primeiro libertinagem e ao segundo paixão, 
isto é, facto suportado, recebido, imposto, «padecido». 

No amor-paixão, o agente, aquele que age, é Eros. 
Os dois amantes atingidos pelas suas flechas são os 
pacientes. Estes aceitam passivamente o curso inexo- 
rável de um destino que não escolheram. 


O libertino, pelo contrário, escolhe o objecto do seu 
prazer. «Ele poisou em mim o olhar frio do verdadeiro 
libertino», diz uma das jovens que servem aos prazeres 
dos heróis de Sade. O sangue-frio preside à ordenação 
dos seus transportes. 


Substitui-se a Eros. É daquela raça que arrebata o 
trono aos deuses. «Libertino» designava inicialmente o 
filósofo ateu; só que o emprego da palavra singulari- 
zou-se e já não designa mais que uma certa espécie de 
deicidas, aqueles que roubam a Eros o arco e as flechas. 


Nada é mais contrário ao espírito da libertinagem 
que a concepção goetheana das «afinidades electi- 
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vas» (*). Dela procederam todas as formas românticas 
do amor. Ela é para o amor o que a doutrina da predes- 
tinação é para a religião. Conduz em fim de século ao 
amor fatal dos melodramas e dos romances populares. 

Encontra-se igualmente nas teorias pata-biológicas 
de Schopenhauer, explicando o amor pela atracção mú- 
tua que uma espécie de prefiguração da criança ideal 
exerce sobre os amantes. Assim, devido ao instinto da 
raça, a mulher pequena e gorda sentir-se-ia atraída pelo 
homem alto e magro, a fim de que as taras recíprocas 
se anulem nos seus descendentes. 


A grande descoberta dos libertinos foi, pelo con- 
trário, a de que os prazeres do amor só fortuitamente se 
relacionam com as necessidades da reprodução. 

Numa época em que a educação instruía os espí- 
ritos a satisfazerem-se com explicações que legitima- 


(*) — Hoje admiro as Afinidades Electivas, romance conseguido, 
romance excelente. Admiro-lhe o tom, o ritmo, os falsos 
descuidos, as digressões perfeitamente situadas. Até as 
reflexões patafísicas e pataquímicas não são falhas de 
interesse; a imaginação de Goethe, quando ele armava 
ao homem de ciência, tinha um movimento de tal modo 
justo que o levava extremamente longe; as Fantasias 
Botânicas preparavam as teorias da «evolução das plan- 
tas por fases», A tese das Afinidades não resulta menos 
execrável, porque devota. (Nota do Autor) 
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vam os sofrimentos do homem pelo pecado de Adão 
e as cascas do melão pela bondade de uma Providência 
que nos concedia a graça de descascá-las facilmente, 
parecia inscrito na natureza das coisas que o prazer 
não tivesse outro fim que o de nos incitar à procriação. 
Ao que se pensava, assim era a Natureza, que o cristão 
tornava sublime contrariando-a em si próprio e o de- 
vasso pervertia desviando-a dos seus fins. 

Foi necessária toda a liberdade de espírito dos 
libertinos, a sua audácia sacrílega, para se encarar o 
amor unicamente sob o ponto de vista do prazer. 


Para os libertinos da Filosofia na alcova (') — 
que renova o tema clássico da educação das jovens — 
a sodomia, o onanismo, as fustigações são os pro- 
cessos normais do amor. A coprofagia deriva muito 
naturalmente das formas elementares mais universal- 
mente admitidas do beijo. Isso é evidente. Mas eles 
executam-na com uma liberdade, uma ausência de pre- 
cauções, uma naturalidade que não deixam de nos 
espantar, pois ainda não estamos libertos de toda a 
vergonha face às coisas do amor. 


(') — Outra das obras importantes do marquês de Sade. Duas 


vezes editada em português pelas Edições Afrodite. A pri- 
meira, retirada do mercado, foi objecto de condenação no 
Tribunal Plenário de Lisboa, em 1967. (Nota do Tradutor) 
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Sade descobre ao mesmo tempo que aquilo a que 
alguns chamaram mais tarde zonas erógenas não coin- 
cide rigorosamente nem com os órgãos reprodutores 
nem mesmo com os «caracteres sexuais secundários». 
Prenuncia assim Freud. É o verdadeiro fundador da 
erotologia. 


O marquês de Sade que, de todos os libertinos, 
foi o mais rigoroso, chegou ao ponto de banir das prá- 
ticas do amor o acto que nesta matéria se considera 
geralmente como o mais normal e espontâneo — se 
bem que Dafnes e Cloé tivessem de lhe fazer a apren- 
dizagem — e que ele julgava impróprio de proporcionar 
prazer aos homens, isto é, aos seres cuja sensibilidade 
é comandada essencialmente pela imaginação. 


O amor-prazer é um prazer social, não apenas por- 
que se pratica a dois ou a vários mas sobretudo por- 
que está bem mais intimamente ligado a uma estra- 
tégia que põe em acção os impulsos mais escondidos 
da vida de sociedade do que a esta breve ligação a que 
se chama «prazer» e que dele mais não é que a palavra 
e de certo modo o pretexto. 

O libertino, pelo contrário, esforça-se por repelir 
incessantemente o desfecho que — queda de fervor do 
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amoroso enfim triunfante ou pausa do amante saciado 
— o tornará por algum tempo impróprio para o combate 
e como que enfastiado do jogo maravilhoso. 


O amor-prazer deve as suas regras, os seus mé- 
todos, o seu estilo ao século em que a vida de socie- 
dade brilhou no mais vivo esplendor, ao século XVIII 
francês. 

Os ditos de espírito das reuniões célebres e as 
façanhas dos virtuosos foram objecto de toda uma 
literatura. Faublas (') permaneceu, muito para além dos 
limites do século, o manual indispensável a todo o 
jovem que se iniciava no mundo. Stendhal certamente 
o estudou; o «cerco» de Mathilde de la Mole é traçado 
segundo um esquema tão clássico para o libertino como 
o da batalha de Cannes para não importa que aluno da 
Escola Militar. 


O jogador (de cartas, de roleta, etc.) não se incen- 
diaria se não tivesse a perspectiva de um lucro ou de 
um prejuízo importantes o suficiente para o fazer reju- 
bilar ou afligir. O lucro, contudo e por definição, não é 


(') — Trata-se do romance Amores do cavaleiro Faublas, da auto- 
ria de Louvet de Couvray (1760-1797). (Nota do Tradutor) 
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a finalidade do jogo (o jogador profissional não joga, 
trabalha). 

A cama é para o amor-prazer o que o dinheiro é 
para o jogo. Foi necessária uma certa burguesia para 
imaginar o jogo com feijões e o amor sem ir para a cama. 


Um jogo procura um prazer tanto mais intenso 
quanto mais empenha o jogador — as cartas, se a 
parada é forte o bastante para lhe comprometer a for- 
tuna, o amor, se pode conduzir à ruína os dois parceiros. 
Tal é exactamente a parada das Ligações Perigosas. 
Valmont acaba por arrastar na ruína não apenas as suas 
vítimas mas também a própria cúmplice, a marquesa 
de Merteuil. É um desfecho de tragédia. 

Ao fim da partida, os jogadores põem as cartas 
na mesa; terminadas as dissimulações e as subtilezas, 
é preciso decidir. Todos os jogos de sociedade termi- 
nam por uma intimação. O amor também. Quando chega 
a hora do ajuste de contas, os dois parceiros despo- 
jam-se da sua classe, da sua fortuna, dos seus privi- 
légios (*). Ei-los a nu, na solidão do leito e intimados 
a dar provas. 


(*) — Verdadeiro no que respeita a Laclos, falso no que respeita 
a Sade. Os parceiros dos libertinos de Sade, vítimas esco- 
lhidas, nada têm a despojar. Em 1946 eu ainda não 
distinguia claramente a oposição fundamental entre Sade, 
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O amor ilegítimo é um pecado mortal. No sé- 
culo XVIl e mesmo no XVIII, a religião moldava ainda 
os corações e impregnava «o ar do tempo» de tal 
maneira que até os espíritos mais livres sentiam alguma 
inquietação em desafiar o céu. Todo o libertino fazia o 
seu jogo na aposta de Pascal. No jogo do amor os 
amantes arriscavam a salvação eterna. 

Não se pode compreender de outro modo o Don 
Juan de Moliêre. Nem mesmo, ao longo das Ligações 
Perigosas, uma certa ênfase, um tom dramático que 
surpreendem num autor tão de «bom tom» como Laclos. 


Nada é mais oposto ao libertino do que aquilo a 
que chamamos o femeeiro ou pinga-amor. 

Tal como a vítima do amor-paixão, o femeeiro é 
escravo de uma obsessão. Qualquer que seja a «pes- 
soa do sexo», a perspectiva vagamente entrevista de 
um consentimento basta para provocar nele esta mobi- 
lização dos humores, esta fermentação glandular, esta 
subversão orgânica total que metamorfoseia a maior 
parte das espécies animais em vésperas de acasala- 
mento e que arranca as enguias aos pântanos das este- 


grande senhor que utiliza as luzes da filosofia para satis- 
fazer os seus gostos e legitimá-los, e Laclos, oficial subal- 
terno, que as utiliza para combater os príncipes que lhe 
proíbem o acesso aos altos postos. (Nota do Autor) 
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pes para as núpcias fabulosas que decorrerão no mar 
dos Sargaços. 

Mesmo quando julga possuir, o femeeiro é pos- 
suído. Isto porque a sua perpétua sofreguidão o inclina 
para o mais fácil. Os trabalhos de aproximação que 
impõe o cerco da virtude exasperam a sua impaciência. 
Como aqueles conquistadores que só atacam as na- 
ções minadas por lutas intestinas, ele toma apenas as 
praças fortes que desejam ser conquistadas. 


O libertino, pelo contrário, escolhe. É a ele que 
convém o epíteto difícil que a linguagem corrente ou- 
torga às virtudes obstinadas. Ele é tanto mais difícil 
quanto o seu gosto está mais completamente educado. 
É na severidade da sua escolha que reside a virtude 
que lhe é própria. 

Pode também comparar-se o libertino àqueles ama- 
dores avisados a quem a falsa aparência, o maneirismo, 
e até mesmo a virtuosidade não podem desencaminhar 
— quer se trate de dança, de pintura ou de tauroma- 
quia. Ele aplica um rigor sempre crescente na busca 
do prazer. Eis porque o verdadeiro libertino tem o rosto 
da austeridade. 

O «jogo» do amor exige parceiros de alta virtude. 
Pouco importa que eles se revelem desastrados e pouco 
hábeis no corpo-a-corpo, a cama não passa da consa- 
gração da sua derrota — e quase sempre o libertino 
não os arrasta para ela duas vezes. O prazer dado ou 





18 roger vailland 


recebido mais não é que uma das figuras clássicas da 
sedução, e tem lugar entre a queda e a ruptura. 

Mas quando o libertino busca muito especialmente 
esta espécie de prazer a que se convencionou chamar 
erótico, prefere as jovens. A vantagem que encontra é 
evidente. Em todos os domínios da arte, quando se trata 
de realizações, o verdadeiro amador prefere dirigir-se 
a pessoas do ofício, a profissionais. 

Do salão à alcova, o prazer nascia de um conflito 
de que o libertino era o ordenador, sempre sujeito face 
ao «objecto da sua chama». No bordel, considera-se a 
si mesmo objecto do seu próprio prazer. De facto con- 
fia-se a mãos conhecedoras; mesmo quando desempe- 
nha um papel passivo é ainda como actor, nos limites 
do papel que escolheu. Caso análogo ao do autor que 
desempenha um papel na peça que escreveu, ele deseja 
naturalmente ter por parceiros as melhores profissio- 
nais do seu tempo, as vedetas, as estrelas. 

À proxeneta oferece o seu elenco, monta os cená- 
rios, regula as entradas: é o encenador. 


A proxeneta deve suprir as deficiências da ima- 
ginação. Precisa de adivinhar em sinais imperceptíveis 
os temas singulares mais particularmente eficazes a 
cada espécie de complexo erótico. Deve somar o tacto 
do confessor à imaginação do poeta; nenhum reduto da 
natureza humana lhe deve ser estranho. 
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Reis de França houve que cumularam de honras 
ilustres proxenetas e publicamente manifestaram o res- 
peito que lhes devotavam. 


«E a ternura?», protestam as almas ternas. 

O libertino reserva a ternura à parceira que após 
muitas lutas mostrou ser adversário digno dele e a 
quem pode proclamar sua igual. Conquistou ela a sua 
estima e o seu respeito, e ele elevou-a à categoria de 
cúmplice. 

Toda a ternura que Valmont recusa aos objectos 
do seu prazer, seja a virtuosa Presidente ou a estúpida 
Cécile, entrega-a à sua cúmplice, a marquesa de 
Merteuil. 

Outrora haviam-se amado e agredido, como con- 
vém. Agora trocam conselhos, comentam com toda 
a ciência de amadores avisados as partidas que jogam 
cada um por seu lado, contam os seus feitos mais 
belos, mutuamente se endereçam felicitações. 


A ternura que nasce da estima recíproca em que 
se têm dois libertinos é de uma espécie muito particular. 
Mais ainda que dos laços da cumplicidade, é feita da 
mútua piedade de dois seres igualmente conscientes 
do gratuito, da inutilidade fundamental do jogo a que 
consagram as suas existências. Ascende assim, por 
vezes, a tornar-se uma das formas mais puras do amor. 
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Com os seus ritos, a intimação e a execução final 
para que tendem rigorosamente todas as figuras, a liber- 
tinagem surge como uma das versões mais válidas da 
tragédia clássica. É também neste sentido que seria 
necessário procurar a sua grandeza. Don Juan é uma 
das encarnações mais puramente trágicas do herói. 

Seria fácil pôr em evidência uma analogia funda- 
mental entre os temas da tragédia, da corrida de tou- 
ros, de um julgamento no Tribunal criminal, até mesmo 
da Missa... e da sedução. 

Para descobrir o libertino na época contemporânea, 
bastará lembrar que o «humor negro» se tornou entre- 
-as-duas-guerras o disfarce mais habitual da tragédia. 
A verdadeira libertinagem reencontrar-se-á pois muitas 
vezes sob os aspectos mais voluntariamente irrisórios 
do amor. Mas também isso está já ultrapassado (*). 


Paris, 
Julho, 1946 


(*) — Ultrapassado: não. (Nota do Autor) 








OS DIÁLOGOS 
DE MADAME MARAVILHA 
COM 
OCTÁVIO, LUCRÉCIA E ZÉFIRO 








PERSONAGENS 


MADAME MARAVILHA, ilustre patroa de uma casa de passe. 


OCTÁVIO, libertino, antigo amante de Lucrécia. 
LUCRÉCIA, libertina, antiga amante de OCTÁVIO. 
ZÉFIRO, invertido libertino. 





RÊS LIBERTINOS encontram-se na casa de Ma- 

dame Maravilha. 

— De forma alguma esperava encontrar-vos nes- 
ta «casa de ilusões», diz Zéfiro. Quanto a mim, vós 
sabeis que uma natureza excepcional me obriga a recor- 
rer a Madame Maravilha, talvez menos como cliente 
do que... 

Mas Octávio protesta: 

— O que eu frequento é o bordel, não conheço 
«casas de ilusões»... 

Efectivamente ele recusaria procurar na casa de 
Madame Maravilha uma compensação para os revezes 
sofridos noutros lugares. Quando o deseja, sabe coe- 
xistir com as mulheres da sociedade; o que pede às 
casas de passe é um prazer único no género e cuja 
singularidade assenta nas próprias condições da sua 
clausura. 

Opõe-lhe Zéfiro — pouco a propósito — que a ima- 
ginação, a faculdade de ilusão, condiciona universal- 
mente o prazer. 

— Imaginação, pois com certeza, replica Octávio, 
mas a imaginação não é uma forma de compensação. 
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Que espécie de compensação poderia Lucrécia pro- 
curar na casa de Madame Maravilha? E aí temos Lu- 
crécia exaltada contra Zéfiro, a ponto de o comparar 
aos doentes que vêm comprar ao bordel o que noutro 
lugar se lhes recusa por causa da repugnância que 
inspiram. 

Leva por fim ao cúmulo a confusão das suas 
palavras. 


— Mas então dizei-me, intervém Madame Maravi- 
lha que segue o debate com distraída atenção, explicai- 
-me como é feito esse prazer de que falais com tanto 
ardor. 

— Decerto não é um consolo, lança Lucrécia com 
um olhar malévolo para Zéfiro. 


— Também acontece, diz Octávio, que o prazer 
resulte da satisfação de uma necessidade natural. 


— Natural, toda a necessidade e todo o desejo o 
é, resmunga Zéfiro. 


— Vamos lá a ver, propõe Madame Maravilha... 

E logo decidem consagrar as noites seguintes a 
uma reflexão sistemática sobre o que em matéria de 
amor se dá o nome de prazer. 

Madame Maravilha põe à disposição de todos a 
sua experiência, a sua arte do diálogo, a casa, o pessoal 
e o material. Os três libertinos agradecem-lhe efusi- 
vamente. 
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Cada encontro começará com uma discussão so- 
bre um tema bem definido, ilustrada pela narração de 
experiências práticas sobre o mesmo tema. 


N.B. — Eis o que recorda singularmente o pro- 
cesso dos Cento e vinte dias de Sodoma. Mas também 
a forma do Banquete (') e dos Diálogos dos Mortos (*). 
Nestas matérias, Sade inventou apenas que a «patroa» 
encarna Sócrates. Aliás, Sade não é assim um tão 
mau modelo. 


(') — Um dos mais importantes diálogos de Platão sobre o amor 
homossexual. (Nota do Tradutor) 

(:) —Trata-se de uma obra de Fontenelle (1657-1757) em que 
este põe a dialogar mortos célebres. (Nota do Tradutor) 











PRIMEIRO ENCONTRO 


TESE: o prazer não está ligado à satisfação do 
instinto de reprodução cujos vícios seriam desvios. 


Demonstração A. O erotismo infantil não está ge- 
ralmente ligado à representação nem aos esboços de 
realização do acto reprodutor. 

Os três libertinos procedem, à vez, à narração dos 
seus primeiros encontros com o prazer. 

Em Octávio, estiveram ligados aos sonhos acorda- 
dos em que ele se imaginava chefe militar dirigindo um 
assalto ou presidindo a movimentos estratégicos num 
campo de batalha; entre os sete e os nove anos o mais 
vivo prazer foi-lhe ocasionado por certos «envolvimen- 
tos pela ala» ou «introduções no centro»; não via nisso 
malícia, nem usava a mão; entretanto estabeleceu es- 
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pontaneamente a relação quando o pai o pôs de sobrea- 
viso contra os perigos do onanismo — que se pôs logo 
a praticar sob a forma mais comum. Lucrécia começou 
por celebrar, com a cumplicidade de outras raparigas, 
ritos cerimoniais sobre o tema da visita ao médico; a 
temperatura era tirada simbolicamente com um galho 
de azevinho. Zéfiro sonhava acordado uma cena sempre 
idêntica, no decorrer da qual, misturado a outros rapa- 
zes, ele se encontrava, qualquer que fosse a sua ino- 
cência e a sua habilidade em não chamar a atenção, 
tido como culpado e castigado por uma mulher de uma 
inflexível severidade. 

Estes primeiros encontros com o prazer, insiste 
Madame Maravilha, influenciam profundamente a evolu- 
ção do complexo erótico (*). O prazer, segundo ela, 
tem duas idades de ouro: os anos que precedem a pu- 
berdade e as proximidades da senilidade em que o ho- 
mem procura, amplifica e tenta realizar os temas da 
pré-puberdade. 


(*) — Complexo erótico? Hoje em dia não estou de acordo 
mem com o vocabulário nem com a apresentação (de- 
monstração A, B, etc.) pata-científicos destas notas. Se 
publico de novo o texto, é por um sentimento de piedade 
filial, para render uma última e respeitosa homenagem a 
Madame Maravilha, que deixou este mundo após uma 
lei iníqua a ter obrigado a encerrar o seu estabelecimento. 
(Nota do Autor) 
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Alguns exercícios e variações sobre os mais co- 
muns destes temas seguiram-se a este primeiro diálogo 
e arrastaram os nossos libertinos até uma hora adian- 
tada da noite. 








SEGUNDO ENCONTRO 


Mesma tese do primeiro encontro. 


Demonstração B. As zonas erógenas só ocasio- 
nalmente têm relação com os órgãos reprodutores, não 
estão especialmente ligadas aos caracteres sexuais se- 
cundários. 

Exemplos pessoais fornecidos à vez pelos três 
libertinos. Enumeração das zonas erógenas: a totalidade 
do corpo. 

Madame Maravilha faz a este respeito duas obser- 
vações essenciais: primeiramente, que convém distin- 
guir com extremo rigor dois géneros de sodomia: um 
depende daquilo a que se chama inversão — e não há 
razão para o considerar no decurso da presente con- 
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versa —, o outro que provém de uma preocupação 
legítima por uma zona particularmente sensível; insiste 
na universalidade desta segunda espécie de sodomia 
e esboça uma classificação sistemática dos instrumen- 
tos utilizados para esse efeito. 

Octávio sublinha que convém igualmente distin- 
guir duas espécies de flagelação, uma apropriada aos 
complexos masoquistas — que será tratada mais tarde 
—, a outra destinada mais especialmente a activar a 
circulação do sangue, a «aquecer» as zonas erógenas. 

Lucrécia excita-se com esta ideia e descreve nu- 
merosas técnicas adequadas. 

Este segundo encontro foi seguido de vários exer- 
cícios destinados a ensinar a Zéfiro, singularmente igno- 
rante sobre o assunto, o uso de certo modo mecânico 
da flagelação. 


TERCEIRO ENCONTRO 


Voltando à tese demonstrada no decurso dos dois 
primeiros encontros, Lucrécia denuncia e deplora as 
consequências sociais do preconceito geralmente exis- 
tente em favor da cópula dita normal. 

Octávio denuncia as noções metafísicas que estão 
na origem desse preconceito e faz-lhes a crítica; é a 
crítica clássica do finalismo. Paralelamente, demonstra 
que a ideia segundo a qual experimentar o prazer ao 
mesmo tempo seria a realização suprema do amor cons- 
titui um exemplo típico do uso ilegítimo da Razão Pura. 

Zéfiro resume os argumentos clássicos que as 
ciências naturais fornecem aos adversários das teorias 
finalistas da cópula. Veja-se Coridon ('). 

Madame Maravilha explana, apoiando-se em exem- 
plos, que o papel social do bordel é menos o de satis- 
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fazer as necessidades dos celibatários que o de ofere- 
cer uma compensação a todos aqueles que se encon- 
tram frustrados pela moral finalista do amor. 

— Mas nós outros, diz Octávio, veneramos sobre- 
tudo na vossa instituição um instrumento sem igual 
ao serviço da imaginação. 

— Por isso me chamam Maravilha. 

Este terceiro diálogo foi agradável — e paradoxal- 
mente — seguido de alguns exercícios sobre o tema 
mais comum. Os nossos libertinos tinham-lhe esque- 
cido o uso há tanto tempo que nele descobriram o 
excitante inesperado de uma nova invenção. Consegui- 
ram-no quase sem ajuda. 

Mas o encontro terminou bastante cedo. 


(') — Trata-se de uma obra de André Gide, a única em que o 
autor expõe a sua teoria sobre o amor homossexual. 
(Nota do Tradutor). 





QUARTO ENCONTRO 


Em busca de um método de classificação das di- 
versas espécies de prazer. A crítica prévia feita no de- 
curso dos encontros precedentes anula a classificação 
geralmente adoptada, até pelo grande Sade, e que vai 
do «natural» a «desvios» cada vez mais complexos. 
Os nossos libertinos decidem proceder a uma classi- 
ficação genética evolutiva e dialéctica (*). 

Em primeiro lugar — a idade confusa, caótica, 
indeterminada da pré-puberdade. Foi descrita no pri- 
meiro encontro. 

Todos os futuros desenvolvimentos já existem 
nela, mas no campo das possibilidades. 

Em segundo lugar — a idade do onanismo soli- 
tário. É a descoberta do eu como fonte de prazer. O ser 
de prazer não se afirmará em definitivo, apenas amadu- 
recerá em oposição ao mundo, mas passa anteriormente 
por um período intermediário em que, embora já se 
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conhecendo (desde a idade da razão), não está con- 
tudo suficientemente forte para enfrentar o mundo; 
exerce-se e cresce contra si próprio. Dito ainda de outra 
maneira, o eu fonte de prazer opõe-se a si próprio antes 
de estar suficientemente ousado para conquistar os 
objectos do seu prazer, antes de se tornar verdadeira- 
mente sujeito, ser de prazer. 

De certos ritos e cerimoniais do onanismo solitário. 
Seu valor teatral. O que faz reconhecer os indivíduos 
cuja evolução erótica se interrompeu na fase do ona- 
nismo, «fixação» essencialmente fastidiosa. 

Mas Octávio, e depois Lucrécia, defendem um uso 
moderado do onanismo solitário nas idades posteriores, 
como excitante para o desenvolvimento da imaginação 
erótica. 

Este quarto encontro deveria ser seguido de uma 
realização teatral sobre o tema imaginário da predilec- 
ção das práticas solitárias de um dos nossos libertinos 
(escolhido ao acaso). Tal realização, após diversos en- 
saios, revelou-se impossível; a imaginação onanista é 
cósmica. Os ensaios conduziram entretanto a uma for- 
mação geral em que participou todo o pessoal da casa. 


(*) — Ver a nota anterior sobre o lastimável vocabulário deste 


texto. Hoje poíbo-me rigorosamente o uso, entre butras, 
da palavra «dialéctica», que os nossos contemporâneos, 
incluindo os filósofos, só utilizam para tentar mascarar a 
confusão das ideias. (Nota do Autor) 





QUINTO ENCONTRO 


Após se descobrir em oposição a si-próprio, o eu 
vai afirmar-se como ser de prazer, opondo-se como 
sujeito ao outro, objecto de prazer. É a idade das «con- 
quistas». No início desta idade, o adolescente não tem 
preferências, o mundo surge-lhe confusamente como 
objecto de prazer; lança-se pois sobre tudo o que o pode 
fazer gozar, homem, mulher, criança, cabra, cão e até 
mesmo a árvore da dríade (Baudelaire). É a fase que 
Madame Maravilha considera, bem mais que o tempo 
do onanismo solitário, como a idade ingrata do prazer. 

Os nossos libertinos retardam-se apenas para tra- 
çar, num impulso de veemente desprezo, o retrato do 
indivíduo cujo desenvolvimento se suspende, se fixa 
nessa idade: o femeeiro e, no outro sexo: a caçadora de 
homens. Que desta tara tantos dos seus compatriotas 
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retirem particular glória irrita-os a tal ponto que os seus 
acessos de fúria atingem um grau próximo do dos mais 
violentos transportes do amor. O que Madame Maravi- 
lha não deixa de lhes fazer notar. Assim, acabam por 
convir que toda a espécie de transporte pode condu- 
zir ao prazer. 

No seguimento deste quinto encontro foi tirado à 
sorte, de entre todo o sortimento humano, animal e me- 
cânico da casa, um objecto de prazer para cada um dos 
nossos libertinos. Uma das moças calha — que azar! 
— a Zéfiro, mas Madame Maravilha segreda três pala- 
vras ao ouvido da pequena e Zéfiro, que nem quer 
acreditar no que lhe acontece, fica logo encantado. 





SEXTO ENCONTRO 


— À medida que a minha avidez se atenuava, 
conta Octávio, aprendia a distinguir e a escolher entre 
a massa confusa os objectos que se propõem ao prazer. 
Cheguei a repelir avanços que, um ano atrás, me en- 
chiam de satisfação, e, ao mesmo tempo, sofrer por 
um desprezo vindo de alguém com quem nem sequer 
teria perdido tempo; tinha saído da idade ingrata... 

— ... Para descobrir a dor, interrompe Lucrécia. 

— Evidente, diz Octávio. Aproximava-se o mo- 
mento em que devia encontrar-te. 

— Para me atormentar, diz Lucrécia. 

— Claro, responde Octávio. 

E continua. À medida que se torna mais delicada, 
a escolha tende a fixar-se no ser que procura o prazer 
mais constante, mais completo ou mais prometedor de 


| 
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uma perpétua renovação. Um passo mais e... «que 
falte uma só pessoa e todo o universo fica despo- 
voado». É o amor-paixão. 


Fazer depender de outrém e, mais ainda, de um 
só ser, a satisfação dos desejos é em si uma causa de 
infelicidade. Múltiplas causas afectivas, viscerais, inte- 
lectuais, sociais, até mesmo puramente fortuitas con- 
tribuem para a escolha do ser eleito. Ciúmes sofridos 
ou actuantes, saciedades, abandonos, agravos de toda 
a ordem exprimem as contradições que tanto resul- 
tam da fixação do desejo num único ser como da multi- 
plicidade de factores que contribuem para a eleição do 
único. Tal é a origem dos amores dolorosos, dos casa- 
mentos irrisórios e das paixões funestas. 

— Eis porque proponho, diz Lucrécia, que chame- 
mos idade do prazer dilacerante ao período que sucede 
à idade ingrata do prazer. 

Mas Zéfiro protesta: a intensidade da paixão pro- 
voca uma subida proporcional da intensidade do prazer. 


— Confundis forma e conteúdo, interrompe Octá- 
vio. Toda a concentração do influxo nervoso, isto para 
empregar uma velha imagem, aumenta a intensidade do 
prazer. O álcool, a cantáride ou o axixe seriam, sob 
este aspecto, de uma eficácia superior à paixão. Mas é 
comparar objectos sem denominador comum. 

— É curioso verificar, diz Lucrécia, que os inverti- 
dos trazem a confusão a todos os debates. 
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Zéfiro amua, Lucrécia irrita-se, Madame Maravilha 
tenta apaziguá-los, Octávio sorri. 

Nessa noite foi necessário encerrar a discussão. 

Fatigados pelos exercícios das noites anteriores e 
desejosos de poupar forças para os trabalhos práticos 
destinados a ilustrar as próximas conversas, os nossos 
libertinos limitam-se hoje a passar em revista algumas 
aquisições ligadas recentemente à instituição de Mada- 
me Maravilha, a informar-se quanto às suas aptidões e 
a assegurar-se da solidez da sua aprendizagem. 














SÉTIMO ENCONTRO 


Muitos indivíduos vêem a sua evolução interrom- 
pida ou mesmo definitivamente fixada na idade do pra- 
zer dilacerante. Prosseguem durante toda a vida a busca 
da mulher (ou do homem) ideal, caminham de paixão 
em paixão, de casamento em casamento, sem nunca 
encontrar repouso, sem nunca deixarem de ferir o ser 
amado ou de por ele serem feridos. 

Mas aqueles que sabem ultrapassar as contradi- 
ções da paixão chegam um dia a distinguir a procura 
do prazer da procura do amor. 

— O ser de prazer, diz Octávio, diferencia-se pouco 
a pouco da totalidade do ser, como a folha da árvore. 

— Como a flor da folha, diz Lucrécia. 

— O amor pode subsistir, diz ainda Octávio, tal 
como a folha ao lado da flor. Mas então o prazer, refi- 
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ro-me ao prazer chamado físico, mais não é, em relação 
ao amor e enquanto por este determinado, que um 
«sub-produto», de modo algum procurado para ele 
mesmo e praticamente desprezível. Ao passo que a 
procura do prazer troça do amor entendido como pai- 
xão, sentimento ou mesmo inclinação, e requer de pre- 
ferência a competência de «profissionais». 

— É aquilo a que nós chamaremos maturidade do 
prazer, diz Madame Maravilha. Quanto caminho percor- 
rido desde a idade ingrata! 

— Entre o amante (ou a amante) perfeito e o ser 
de prazer, diz Lucrécia, já não tem lugar o femeeiro ou 
a caçadora de homens. A maturidade é severa. 

— Decerto, exclama Octávio, Lucrécia e eu somos 
considerados justamente pela nossa austeridade. É o 
penhor da nossa felicidade e da perfeição dos nossos 
prazeres. 

Os trabalhos práticos, nessa noite, decorreram em 
células isoladas, guardando todos para mais tarde a 
revelação dos temas singulares do ser de prazer que 
em si próprios desenvolveram. 





OITAVO ENCONTRO 


TESE: que a «compleição» (proporção dos elemen- 
tos masculinos e femininos, percentagens de inversão 
relativamente ao carácter sexual dominante) particular 
a cada indivíduo não modifica as grandes linhas da evo- 
lução do ser de prazer, tal como acabamos de des- 
crevê-la. 

O invertido, por exemplo, passa exactamente, 
como o heterossexual total, por todas as idades men- 
cionadas: a pré-puberdade, o onanismo solitário, a idade 
ingrata, a idade do prazer dilacerante, a maturidade do 
prazer. As fixações precoces comportam os mesmos 
perigos; muitos dos invertidos são ignóbeis «persegui- 
dores», a maioria não escapa a nenhuma das fases 
funestas do amor-paixão. 
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Chega o momento de Zéfiro contar a história das 
suas aventuras. A descrição ocupa a maior parte da 
noite. Para evitar toda a ambiguidade, por honestidade 
intelectual, é levado a propor um método de testes para 
se reconhecer facilmente as duas espécies de sodomia 
que tinham sido diferenciadas no decorrer do segundo 
encontro. 

O ensaio dos testes propostos por Zéfiro, feito 
com o pessoal da casa, ocupa os nossos libertinos até 
de madrugada e permite a Madame Maravilha reexami- 
nar os juízos prematuros sobre as recentes recrutas; 
ela agradece a Zéfiro e toma nota dos seus métodos. 


NONO ENCONTRO 


No decurso do nono encontro, Octávio descreve 
os ritos doravante necessários para a consumação do 
seu prazer. Madame Maravilha alude aos excessos peri- 
gosos a que tendências análogas arrastam alguns dos 
seus visitantes. 


— A virtude, diz Octávio a este respeito, não con- 
siste num combate ilusório contra as nossas inclina- 
ções, mas no seu domínio ou mais exactamente na limi- 
tação da parte atribuída a cada uma delas na condução 
dos nossos actos. É aquilo que os Antigos entendiam 
por partilha equitativa dos sacrifícios entre os diversos 
deuses do Olimpo. Ai de quem apenas sacrifica a Vé- 
nus! ou apenas à distante ou à popular, à cruel ou à 
terna, à ardente ou à submissa. 











DÉCIMO E DÉCIMO PRIMEIRO ENCONTROS 


O décimo e o décimo primeiro encontros são con- 
sagrados respectivamente aos relatos de Lucrécia e de 
Zéfiro. Tal como para Octávio, a sua procura do prazer 
tende a incarnar-se em ritos cada vez mais formais. 
Segundo as definições vulgares, Octávio seria maso- 
quista, Lucrécia sádica, Zéfiro, finalmente, fetichista — 
mas isso pouco importa, pois estavam menos interes- 
sados em fazer uma enciclopédia do prazer do que em 
procurar a sua definição e as suas leis. 





DÉCIMO SEGUNDO ENCONTRO 


Os nossos três libertinos tiram as conclusões dos 
seus relatos. Não foi por acaso que se encontraram no 
estabelecimento de Madame Maravilha. Esta é a media- 
dora indispensável aos seus prazeres. É que toda a 
maturação do ser de prazer conduz a uma possibilidade 
infinita de variações sobre um tema cada vez mais 
estritamente definido. É o conflito entre a infinidade das 
variações possíveis e a estreiteza formal do tema que 
faz a grandeza trágica do erotismo. Este resolve-se tea- 
tralmente sobre um palco onde a matrona é o demiurgo. 

O encontro termina com o elogio de Madame Ma- 
ravilha, que possui todas as qualidades necessárias 
para o exercício da mais difícil e mais preciosa das artes. 


Paris, Agosto 1946 
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